
O Dicastério para a Doutri-
na da Fé, sob a liderança 
do Cardeal Victor Manuel 

Fernández, emitiu uma declara-
ção de aprovação, conhecida como 
Nihil obstat (Nada obsta), confir-
mando a legitimidade dos eventos 
associados ao Santuário Diocesano 
de Nossa Senhora dello Scoglio, 
situado em Santa Domenica di Pla-
canica, na Calábria, sul da Itália.

O Cardeal Fernández destacou 
a importância do santuário em um 
mundo cada vez mais seculariza-
do, afirmando que a presença de 
peregrinos no local é um poderoso 
sinal de fé. Em sua resposta a uma 

Osuperior-geral dos Car-
melitas Descalços, Frei 
Miguel Márquez Calle, 

fez um convite especial para que 
se conheça a rica experiência 
carmelita de Irmã Lúcia de Je-
sus, destacando sua vocação de 
oração, contemplação, devoção 
eucarística, mariana e teresiana. 
Em uma carta publicada em 16 
de julho, por ocasião da festa de 
Nossa Senhora do Carmo, Frei 
Miguel expressou o desejo de re-
velar aspectos menos conhecidos 
da vida de Irmã Lúcia, ressaltando 
sua obediência, simplicidade, lu-
cidez e sentido de humor.

Nascida em Aljustrel em 28 
de março de 1907, Irmã Lúcia foi 
uma das videntes das aparições de 
Nossa Senhora de Fátima em 1917, 

ACONTECE NA IGREJA

SANTA SÉ APROVA SANTUÁRIO DE 
‘NOSSA SENHORA DA ROCHA’

SUPERIOR GERAL DOS CARMELITAS DESCALÇOS 
DESTACA A EXPERIÊNCIA ESPIRITUAL DE IRMÃ LÚCIA

carta do Bispo de Locri-Gerace, 
Dom Francesco Oliva, o carde-
al elogiou o crescente interesse 
e devoção ao santuário, que tem 
atraído uma intensa atividade es-
piritual e orações.

Ele também observou os frutos 
visíveis de vida cristã entre os vi-
sitantes, como oração, conversões, 
vocações religiosas e caridade, sem 
sinais de problemas críticos. O 
cardeal enfatizou que a presença 
dos peregrinos diante da Virgem 
Maria é uma expressão da busca 
de Deus e da necessidade espiri-
tual dos fiéis, sugerindo que um 
anúncio renovado do Evangelho 

poderia enriquecer ainda mais essa 
experiência.

O bispo Dom Francesco Oliva 
também emitiu um decreto auto-
rizando a promoção e a realização 
de peregrinações e eventos espi-
rituais no santuário. Ele sublinha 
que, embora os fiéis sejam encora-
jados a participar, isso não implica 
uma confirmação sobrenatural dos 
fenômenos associados e todas as 
mensagens adicionais serão divul-
gadas após o julgamento do bispo. 
Dom Oliva convida os fiéis para a 
celebração solene no santuário no 
dia 5 de agosto.•

Fonte: GaudiumPres

a renovação e a profundidade que 
sua experiência trouxeram ao ca-
risma carmelita, especialmente na 
vivência da relação com a Virgem 
Maria e a Eucaristia.

O frei descreve traços distin-
tivos da espiritualidade de Irmã 
Lúcia, incluindo sua devoção ao 
coração imaculado de Maria, à Eu-
caristia, à obediência, à humildade 
e à missão eclesial. Ele observa 
que o coração imaculado de Maria 
foi um caminho e refúgio para ela, 
tornando-se sua morada na união 
transformante com Deus.

Frei Miguel também enfatiza 
que Irmã Lúcia viveu uma vida 
simples, laboriosa e oculta, seme-
lhante à da Virgem Maria, a quem 
ela se configurou cada vez mais. 
Para ele, a vida de Irmã Lúcia é 

ao lado de seus primos, os santos 
Francisco e Jacinta Marto. Após 
a morte dos primos, ela se tornou 
a única guardiã da mensagem de 
Fátima, vivendo até 2005.

Inicialmente religiosa de Santa 
Doroteia na Espanha, onde tam-
bém teve aparições de Nossa Se-
nhora, Irmã Lúcia ingressou na 
Ordem das Carmelitas Descalças 
em 1948, no Carmelo de Santa Te-
resa, em Coimbra, Portugal. Ado-
tou o nome de Irmã Maria Lúcia 
de Jesus e do Coração Imaculado.

Na carta intitulada Irmã Lú-
cia de Jesus, um caminho de luz, 
Frei Miguel Calle elogia o per-
curso espiritual de Irmã Lúcia, 
que reflete a tradição carmelita 
e a espiritualidade dos santos e 
doutores do carmelo. Ele destaca 
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IGREJA EM JUIZ DE FORA ADOTA 
CATEQUESE MATRIMONIAL 

POR ACOLHIDA

um exemplo do “caminho para a 
morada da luz”, com o imaculado 
coração de Maria como guia.

Irmã Lúcia faleceu no Carmelo 
de Coimbra em 13 de fevereiro de 
2005, aos 97 anos. Seu processo 
de canonização foi iniciado em 
2008 e em 22 de junho de 2023 o 
Papa Francisco reconheceu suas 

AArquidiocese de Juiz de 
Fora (MG) implementou, 
a partir de 1º de junho, 

a catequese matrimonial por 
acolhida em substituição ao tra-
dicional curso de noivos como 
preparação para o Sacramento 
do Matrimônio. A mudança foi 
estabelecida por decreto do arce-
bispo, Dom Gil Antônio Moreira.

Essa abordagem segue as 
orientações da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) e as diretrizes do Papa 
Francisco, que destacam a neces-
sidade de um novo catecumenato 
para abranger todas as etapas do 
Sacramento, desde a preparação 
até os anos seguintes, conforme 
informou o vigário episcopal para 
vida e família da arquidiocese, 
Padre Laureandro Lima da Silva.

Padre Laureandro explicou 
que a Igreja Católica tem se 
empenhado em fortalecer o Sa-
cramento do Matrimônio desde 
sua preparação. Ele lembrou que, 
quando era bispo de Cracóvia, 
na Polônia, São João Paulo II já 
promovia uma preparação de um 
ano para casais, o que agora se 
alinha às recomendações atuais 

virtudes heroicas, tornando-a ve-
nerável.

No fim da carta, o superior-ge-
ral pediu orações pelo processo 
de beatificação e canonização de 
Irmã Lúcia de Jesus.•

Fonte: Acidigital

da Igreja. A catequese matrimo-
nial por acolhida oferecerá um 
entendimento mais profundo do 
Sacramento e dos compromis-
sos matrimoniais. Segundo o 
padre, encontros mais longos e 
detalhados ajudam a preparar os 
casais para enfrentar desafios e 
prevenir separações, em contraste 
com os cursos de noivos tradicio-
nais, que são mais curtos e menos 
abrangentes. As reuniões da nova 
catequese ocorrerão quinzenal 
ou mensalmente, com duração 
aproximada de 1h30 cada, totali-
zando uma carga horária mínima 
de 18 horas. Esse processo deverá 
se iniciar pelo menos seis meses 
antes da data do casamento

Os encontros abordarão temas 
como conhecimento de si e do 
outro, diálogo e amizade, amor 
conjugal, sexualidade, planeja-
mento familiar, Sacramento do 
Matrimônio, aspectos litúrgicos 
e jurídicos da celebração, viver 
a fé na família, administração 
do lar, paternidade responsável, 
métodos naturais e educação dos 
filhos.•

Fonte: Acidigital
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